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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade 
Dialética”, apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante 
do trabalho de pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais 
diversos contextos, consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que 
tornaram viável a objetivação e as especificidades das ações educacionais e suas 
inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética.	

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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AVALIAÇÃO: A CONCEPÇÃO DE LICENCIANDOS EM FÍSICA 

CAPÍTULO 7
doi

Néryla Vayne Alves Dias
 Universidade Estadual de Maringá (UEM), 

Departamento de Ciências
Goioerê - Paraná 

Maria Estela Gozzi
 Universidade Estadual de Maringá (UEM), 

Departamento de Ciências
Goioerê - Paraná

João Debastiani Neto 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), 

Departamento de Ciências
Goioerê - Paraná

RESUMO: A avaliação é um tema que 
demanda discussão, tendo em vista que ainda 
permanecem práticas docentes pautadas na 
perspectiva classificatória, que faz uso de 
provas como o principal instrumento. Este 
trabalho tem como objetivo compreender a 
concepção e a importância da avaliação, na 
perspectiva de licenciandos em Física, de uma 
Universidade Pública paranaense. A pesquisa 
é qualitativa, com dados que foram gerados 
por meio de questionários abertos, discutidos 
à luz da análise de conteúdo. Participaram 
da pesquisa 29 estudantes, distribuídos nos 
diferentes anos ofertados pelo curso. Junto 
aos licenciandos inferimos, por meio dos dados 
coletados, uma incidência da concepção de 
avaliação que se pauta na verificação, na 

medida e, na tomada de decisão. Entretanto, 
quando questionamos sobre a importância da 
avaliação, muitos alunos reconheceram que 
ela deve auxiliar na compreensão do processo 
de ensino e da aprendizagem, com vistas à 
promoção de uma educação democrática. Cabe 
destacar que grande parte dos alunos, que 
responderam na direção de uma perspectiva 
diagnóstica, se encontra na segunda metade 
do curso, sinalizando que o curso tem abordado 
uma avaliação diferenciada, embora, na prática, 
ainda vivenciem um enfoque tradicional de 
avaliação. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação. Licenciatura 
em física. Formação de professores.

1 | 	INTRODUÇÃO

As discussões envolvendo a avaliação 
da aprendizagem permanecem relevantes 
e necessárias, já que poucas mudanças se 
efetivam, seja no discurso, seja na prática. 
Perdura-se uma concepção de avaliação como 
sinônimo de prova, de teste, de conhecimento 
que visa à classificação. Avaliar, de um modo 
geral, é um ato corriqueiro que acontece no 
cotidiano. Entretanto, quando se trata de 
avaliação da aprendizagem, os docentes, 
muitas vezes, têm dificuldades de relacionar os 
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diferentes fatores que norteiam essa prática. Por que se avalia os estudantes? Qual 
a importância da avaliação? Avaliar a aprendizagem é parte integrante do trabalho 
docente, entretanto, responder a essas questões não é tarefa muito simples.

A falta de clareza sobre o tema pode ser explicada pela pouca atenção dada à 
temática durante a formação inicial de professores. Além disso, as práticas avaliativas 
no ensino superior, inclusive em cursos de formação docente, têm se mantido na 
perspectiva do exame e da classificação. Com esse entendimento, para Barbosa 
(2012, p. 2) a avaliação é sempre uma “questão delicada na rotina docente, muitos 
professores após colarem grau, diante do cumprimento de sua atividade profissional 
não possuem elementos teóricos que embasem suas práticas avaliativas, apenas 
contam com anos de experiência na posição de aluno”.

O objetivo deste trabalho foi compreender a concepção de avaliação por 
estudantes do curso de Licenciatura em Física, de uma Universidade Pública 
paranaense. A importância da pesquisa está na promoção de ações que norteiam 
o ensino na formação inicial. A pesquisa é de origem qualitativa. Os dados foram 
coletados por meio de questionário aberto, organizados para inferências a partir da 
análise de conteúdo, interpretados à luz do referencial que concebe o homem como um 
ser histórico. As questões analisadas foram: 1) Para você, o que significa avaliação?, 
2) Qual a importância da avaliação?. O texto está estruturado em: referencial teórico, 
a avaliação na formação de professores de física, procedimentos metodológicos, 
resultados/discussões e considerações finais. Reafirmamos que a pesquisa busca 
contribuir com a discussão sobre a avaliação.
 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Luckesi (2011) considera que a avaliação, se desvinculada do processo de 
ensino e de aprendizagem, se separada do ato pedagógico, não promove ações com 
vistas à aprendizagem e à retomada de conteúdos. Assim, ela apenas constata e 
verifica. É estagnada já que defende, apenas, a promoção para a série seguinte, 
pautada no autoritarismo. 

A prática da avaliação escolar representa uma visão de mundo e uma visão 
de educação, mas esses fatores nem sempre são discutidos pelos professores e 
pela comunidade escolar. É comum a reprodução de ações que buscam manter tudo 
como está.  Para Rosa et al (2012, p. 44), ao avaliar, “com base em suas próprias 
concepções, o professor se faz partícipe dessa escola seletiva e excludente. Isso 
representa dizer que a escola brasileira aparece fortemente presa a uma postura de 
avaliação docente muito baseada no senso comum pedagógico”.

Luckesi (2001, p. 92-93) há tempos denuncia a prática do exame, como um 
exercício que “joga” no aluno, a culpa de seu ínfimo rendimento. Nesta perspectiva o 
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professor, por meio da elaboração e aplicação de instrumentos de avaliação, verifica 
somente o que o aluno sabe. A correção resulta em notas e, estas, passam a ter total 
importância enquanto que a aprendizagem, acaba relegada a segundo plano. Ainda, 
essa prática está centrada em ações de verificação que se finda com a obtenção 
da informação desejada. No que se refere ao conceito de avaliação, este se pauta 
na conduta de atribuir um “valor ou qualidade a alguma coisa”, que implica dar um 
posicionamento ao objeto a ser avaliado. Para o autor, “quer dizer que o ato de 
avaliar não se encerra na configuração do valor ou qualidade atribuídos ao objeto 
em questão, exigindo uma tomada de posição favorável ou desfavorável ao objeto de 
avaliação, com uma consequente decisão de ação”.

Ao nortear a necessidade de se avançar no entendimento da avaliação, 
como diagnóstica, Luckesi (2001) acentua a necessidade de tomada de decisão. A 
compreensão desse processo deve direcionar, conduzir, diagnosticar e promover 
ações que visam a aprendizagem. Constatar somente o que os alunos sabem é 
praticar exames, não avaliar.  Apresenta-se, a seguir um quadro sistematizado a 
partir da concepção de Luckesi (2011), que evidencia diferenças entre o exame e a 
avaliação.

Exame Avaliação
Relação temporal: voltados para o passado, os 
alunos devem manifestar aquilo que já apren-

deu.

Relação temporal: pautada no presente com vistas 
ao futuro; permite fazer o diagnóstico do que o estu-
dante já aprendeu e o que ainda precisa aprender.

Expectativa dos resultados: centra-se no pro-
duto final, no desempenho do aluno.

Expectativa dos resultados: põem sua atenção sob 
o processo de construção, no desenvolvimento, 

sem perder de vista a importância do produto final.

Abrangência das variáveis consideradas: 
simplificam a realidade, ao responsabilizar ex-
clusivamente o aluno pelos resultados de sua 
aprendizagem. O educador é neutro, isento de 

interferências.

Abrangência das variáveis consideradas: tem pre-
sente a complexidade; já que visa à melhoria do 

desempenho do educando considera as variáveis 
que interferem nos resultados, quer sejam interme-

diários ou finais.

Abrangência do tempo em que o educando 
pode manifestar seu desempenho: pontuais; é 
válido somente o que ocorre aqui e agora – na 

hora da prova ou teste – embasado no que 
aprendeu.

Abrangência do tempo em que o educando pode 
manifestar seu desempenho: não pontual; leva em 
consideração o que ocorreu antes, o que ocorreu 
agora, o que poderá vir a ocorrer; não se vincula 

somente ao instante atual.

Quanto à função: classificatórios; os alunos 
são situados em uma escala pelas notas, além 
de classificá-los em aprovados e reprovados.

Quanto à função: diagnóstica; ao avaliador não 
importa colocar os alunos num ranking, em ordem 
decrescente, classificando-os em aprovado-repro-
vados; interessa somente constatar a qualidade da 
situação para, se preciso, prosseguir a uma inter-

venção.

Quanto à participação na aprendizagem, po-
liticamente: antidemocráticos, à medida que 
excluem os que não conseguiram aprender. 

Quanto à participação na aprendizagem, politica-
mente: democrática, por incluir todos, e buscar es-

tratégias e soluções para a aprendizagem.

 Quadro 1: Comparação Exame x Avaliação 
Fonte: Própria.

	

Essa comparação permite a percepção de que tanto a escola básica, quanto a 
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universidade, ainda praticam exames. Considerando a complexidade da sociedade 
atual há a necessidade de uma formação que promova a aprendizagem do estudante. 
Para um ensino comprometido com a formação, que favoreça o diálogo e a autonomia, 
é urgente a construção de uma concepção de avaliação que caminhe na perspectiva 
diagnóstica.  

3 | 	A AVALIAÇÃO NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE FÍSICA

No que se refere à avaliação da aprendizagem esta, historicamente, acompanhou 
o desenvolvimento das práticas tradicionais de ensino. O professor visto como o 
detentor do conhecimento e sendo a figura máxima para julgar e punir por meio de 
formas classificatórias e excludentes (FONTANA, 2005). 

No âmbito da educação foi reconhecida a necessidade de mudança do modelo 
de prática avaliativa, pautada unicamente no exame. As pesquisas no campo da 
formação de professores e da didática produziram inúmeras investigações, com 
vistas a transformações no ensino. Entretanto, ainda que esses estudos tenham se 
multiplicado, o seu impacto vem sendo pequeno. Essa situação evidencia que há 
muito que se fazer para melhorar o ensino.

A formação docente é um momento propício para ampliar as discussões 
e reflexões sobre o cotidiano escolar. Essas considerações permitem orientar 
a discussão a partir de algumas questões: Como a avaliação tem sido tratada na 
formação de professores? Como tem ocorrido o processo de avaliação nesses 
cursos? Que concepções de avaliação têm predominado na Licenciatura em Física? 

Tardif (2010) discute que os saberes dos professores são temporais, adquiridos 
ao longo de toda vida. Também são plurais, adquiridos com a educação escolar, 
formação inicial e continuada, e com a experiência profissional.

Para Barbosa (2012, p. 6) algumas ações do processo pedagógico têm permeado 
o senso comum docente, embasadas em práticas autoritárias e classificatórias, que 
nada contribuem com a aprendizagem. Ela afirma que “os estudantes de licenciatura 
não podem aprender discurso inovador sobre avaliação se convivem com um formador 
de professores que, dentre outras atitudes, não discute a metodologia avaliativa”. 

Essa realidade se manifesta no campo da Licenciatura em Física, cuja formação 
apresenta resquícios da racionalidade técnica e da objetividade do cientista que 
conduz a prática da avaliação pontual e neutra. Fontana (2005) concebe que a Física 
tem sido uma disciplina importante, todavia, marcada por reprovações. Essa situação 
denuncia que a avaliação pautada no empirismo, ainda se faz presente. Contribuindo 
com o diálogo, sobre encaminhamentos dados à avaliação, Silva Junior (2016, p.18) 
tece considerações:

A observação fiel dos fatos é um mantra da ciência positivista que precisa ser 
denunciado e confrontado. Nem o objeto é um dado separado do sujeito e nem 
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a observação é neutra, passiva e impessoal. Para falar de objetos precisamos, 
evidentemente, de uma linguagem e precisamos mais ainda de uma linguagem 
em comum com os sujeitos aos quais nos dirigimos. É no interior de uma relação 
social que as observações são comunicadas e é também no conjunto das relações 
sociais que as observações se realizam.

	 A visão dialógica, formativa e diagnóstica da avalição, pode ser um avanço no 
entendimento de que as práticas positivistas, e a neutralidade, já não se sustentam 
na atualidade. O discurso pedagógico concebe a aprendizagem, permeada pela 
participação do indivíduo, para que ela tenha sentido. Também concebe que cabe 
à formação inicial a responsabilidade de contribuir com a apropriação de saberes 
necessários à profissão docente. Faz parte desse movimento teórico e metodológico a 
avaliação da aprendizagem, já que na formação inicial o licenciando inicia o processo 
de construção da identidade docente.  

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa que discute as 
diferentes concepções sobre a avaliação, a partir de práticas pedagógicas. Assim, 
considerou-se as percepções da avaliação de estudantes do curso de Licenciatura 
em Física de uma Universidade Pública paranaense. É uma pesquisa qualitativa 
(DEMO, 2005), por discutir esse tema em sua essência assim como em considerar o 
movimento histórico que norteia a oferta desse Curso. Os dados foram gerados por 
meio de questionário aberto, tendo em vista o intuito de alcançar os 29 estudantes 
dessa Licenciatura. 

As questões analisadas foram: 1) Para você, o que significa avaliação?, 2) Qual 
a importância da avaliação?. Como forma de preservar o anonimato dos participantes, 
eles foram ordenados de A1 a A29. 

Para a organização e a categorização dos dados utilizou-se os pressupostos 
da análise de conteúdo, orientados por Bardin (2011). Posteriormente fez-se uma 
interpretação, tendo em vista que o objetivo foi compreender a concepção de avaliação 
dos licenciandos em Física. 

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Apresenta-se, a seguir, o quadro 2, que expõe o tempo em que os estudantes 
estão cursando a Licenciatura em Física:
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Tempo de graduação Alunos
Primeiro ano  A7, A8, A10, A11, A21, A25, A27, A19, A24
Segundo ano A3, A5, A6, A9, A15, A16, A18, A20
Terceiro ano A13, A17
Quarto ano A12, A14, A28, A29
Quinto ano ---
Sexto ano A1, A4, A23, A26
Sétimo ano A2

 Quadro 2: Relação Alunos – Tempo de graduação
Fonte: Questionário encaminhado aos licenciandos em Física 

Os dados permitem a observação de que a maior parte dos estudantes encontra-
se nos primeiros anos do curso. Isso evidencia evasão nos últimos anos e, por essa 
razão, muitos não terminam essa graduação. O Curso de Física é noturno e o período 
de integralização é de 4 a 7 anos. A partir das questões analisadas organizou-se 
categorias. A respostas produzidas a partir da primeira questão, aparecem no quadro 
3, apresentado a seguir:

Questão 1: Para você, o que significa avaliação?
Categorias Respostas

1) Verificar o pro-
cesso de ensino/

aprendizagem

A1: [...] ter uma noção se o aluno pôde assimilar o conteúdo transmitido. 
Também pode ser avaliado o trabalho do professor, assim ele pode de-

tectar falhas ou acertos no seu método.
A3: [...] por em prática o que você ensinou durante um percurso de tem-

po.
A4: É um modo de o professor saber se o aluno entendeu a disciplina, 

os conteúdos transmitidos por ele.
A5: [...] propor a reflexão de conhecimentos prévios e de se realizar uma 

auto avaliação tanto do professor quanto o aluno.
A13: [...] instrumento que avalia a verificação da efetividade de uma de-
terminada prática, a fim de comprovar se houve êxito e possibilita com 

um aperfeiçoamento de futuras práticas docentes.
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2) Avaliar a aprendi-
zagem

A9: [...] é algo para poder analisar o seu conhecimento sobre determina-
do assunto em tal período de tempo.

A11: Para avaliar o aprendizado do aluno durante aulas aplicadas.
A12: Uma atividade, utilizada para avaliar o desenvolvimento, o aprendi-

zado.
A14: Um método escolar necessário para compreender a construção do 
conhecimento dos estudantes e converter tal análise em um número ou 

conceito.
A15: [...] é um teste de tudo o que aluno conseguiu entender de determi-
nado conteúdo, não definindo o seu nível de conhecimento, mas sim, o 
quanto o aluno avançou e desenvolveu aprendizagem sobre aquilo que 

foi passado para ele.
A16: Uma forma de avaliar o que o indivíduo aprendeu sobre o que foi 

passado.
A25: [...] um método pra avaliar os conhecimentos obtidos, avaliação é 
um processo periódico que visa analisar o conhecimento de cada aluno 

[...].
A26: [...] pode identificar o nível de aprendizado do estudante. Por meio 

de testes, trabalhos, provas e participação em sala.
A28: Um método para se avaliar a aprendizagem, para saber de fato se 

o aluno aprendeu ou não o conteúdo imposto.

3) Medir/quantificar 
a aprendizagem 

A2: É um método de se medir o aprendizado.
A6: [...] determinar o grau de algum indivíduo em determinado tema / 

contexto/ questão.
A7: [...] saber o grau de conhecimento em determinados (assuntos).

A8: Um método utilizado para avaliar o desempenho/ rendimento [...].
A10: [...] medir a capacidade sobre determinado assunto naquele mo-

mento.
A18: [...] é por a prova o conhecimento, isso é, atualmente, resolver uma 
série de exercícios que tem um peso e um montante final representa o 

quanto o aluno aprendeu.
A19: Quantificar a quantidade de aprendizado.

A20: [...] é uma forma de saber, o que está sendo aproveitado e o quanto 
está sendo aderido pela pessoa.

A24: Método utilizado para “testar” os alunos tentando compreender o 
quanto o aluno aprendeu em determinado conteúdo.

A27: Um método utilizado para determinar o quanto um aluno/acadêmico 
aprendeu sobre determinado conteúdo, numa determinada quantidade 

de tempo.
A29: [...] é uma forma de o professor conferir como está sendo conside-

rado o aprendizado do aluno.

4) Classificar os 
alunos

A17: [...] classificar, analisar, diagnosticar.  No contexto educacional as 
avaliações são classificatórias, classificam os alunos em dois grupos, os 

aptos ou não aptos a serem promovidos ou não as demais matérias.
A21: [...] é um método de ensino que se procura classificar e entender o 
rendimento dos discentes através de parâmetros já idealizados. Através 
da avaliação é possível pontuar possíveis lapsos no processo de assimi-

lação/ensino entre aluno/professor (na escola).
A22: [...] testar o seu conhecimento para com aquele determinado con-

teúdo.
A23: Um método para tentar aferir se o estudante adquiriu os conheci-

mentos abordados nas aulas. No entanto, pode não representar comple-
tamente os reais saberes do aluno.

 Quadro 3: Respostas dadas à questão 1
Fonte: Questionário encaminhado a estudantes da Licenciatura em Física

A categoria mais referida pelos estudantes foi “medir/quantificar a aprendizagem”. 
O enfoque dado à avaliação não deixa dúvida diante das expressões: “medir”, “o 
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grau”, “o quanto” e “rendimento”. Confirmar a ênfase da avaliação como medida, 
como verificação e como classificação, nos fornecem indícios de entendimento que 
vão ao encontro de uma perspectiva de avaliação como exame, que visa apenas 
conferir o que aluno sabe ou não sabe, com vistas a um “desempenho/rendimento” 
(A8). A percepção socializada é de que é possível por meio de provas, trabalhos e 
testes medir, com precisão, a quantidade de conhecimento dos alunos.

Seguida por essa categoria está a de “avaliar a aprendizagem”. O sentido dado 
foi o de “avaliar”, “identificar”, “analisar” e “compreender” o aprendizado fazendo uso 
de instrumentos diferenciados, como testes, trabalhos e provas. Essa concepção 
não se distancia da percepção da avaliação como medida, como verificação e como 
classificação. Cabe destacar que as respostas até aqui analisadas foram dadas 
principalmente por alunos que estão nos primeiros anos do curso. Ainda, pela 
organização curricular tomaram pouco contato com as disciplinas pedagógicas e 
predomina o contato com práticas tradicionais de avalição. 

As duas últimas categorias mencionadas foram “verificar o processo de ensino/
aprendizagem” e “classificar os alunos”. No que se refere à classificação, a expressão 
presente na resposta do estudante (A17), apesar de mencionar que a avaliação poderia 
ser diagnóstica, afirma que no contexto escolar ela é classificatória. Isso evidencia que 
esse graduando, matriculado no terceiro ano, possivelmente vivenciou discussões 
sobre formas mais democráticas de avaliação, mas no momento de sua resposta 
considerou o contexto em que estava inserido. Esta percepção é extremamente 
importante, já que esse sujeito reconhece um problema no ato de avaliar. Todavia, 
as expressões registradas apontam para a classificação do conteúdo, compreendido 
como forma de provar um rendimento considerado necessário.

A última categoria a ser discutida refere-se a “Verificar o processo de ensino/
aprendizagem”. O conteúdo expresso versa sobre a relação que existe entre ensino 
e aprendizagem. O entendimento é o de que aprendizagem é conseguida como 
resultado do trabalho pedagógico do professor que, diante da avaliação realizada 
pelos estudantes, pode rever seu encaminhamento didático e, ainda, retomar 
conteúdos necessários para promoção de novos conceitos. Essa categoria representa 
um pequeno número de estudantes que entendem avaliação como parte do processo 
formativo. Apesar de não apresentarem uma definição concisa sobre a perspectiva 
diagnóstica entendem que avaliação também permite que a prática docente seja 
avaliada, ampliando o olhar de que só o aluno é culpado por seu fracasso. 

As respostas levantam elementos sobre o trabalho docente e questionam se 
ele tem acontecido a contento. Percebemos como é difícil a mudança de concepção 
já que os graduandos vivenciam a avaliação classificatória. Mesmo que estejam se 
formando professores de física, sua vivência como estudantes agrega a visão de que 
avaliar é testar, aferir, medir e verificar. Nossos resultados apontam na direção de 
pesquisas como a de Rosa et al (2012) e Fontana (2005). 

O quadro 4, a seguir, apresenta as categorias que agrupam as respostas a partir 
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da segunda questão encaminhada.

Questão 2: Qual a importância da Avaliação?
Categorias Respostas

1)	 Compreender 
o processo 

ensino/

aprendiza-
gem

A1: É ter um feed back do crescimento ou não do estudante, se o proces-
so de ensino é satisfatório em relação as metas que devem ser alcança-

das pela instituição.

A4: [...] o professor pode chegar a conclusão de que se o conteúdo, a maneira 
que ele transmite está sendo eficaz ou não. De acordo com as notas ele saberá 

quantos alunos estão sendo atingindo com eficácia.

A5: Não apenas quantificar o que aluno já aprendeu [...] mas também pro-
pôs uma reflexão [...] propondo um processo auto avaliativo e que pode 
acarretar em grandes melhorias no processo de ensino aprendizagem.

A14: Conhecer quais são as dificuldades dos estudantes que necessitam 
de uma maior atenção e retomada conceitual.

A15: [...] determinar o nível de aprendizagem de um aluno, porém não é a mais 
importante em sala de aula, pois o que vale é a construção do conhecimento.

A20: [...] descobrir como pode ser melhorado e qual a forma trabalhar, se está 
sendo trabalhado de maneira correta.

A21: [...] necessidade de compreender as maneiras mais eficazes e facilitadoras 
para a aquisição do conhecimento. De certa forma, para compreender a mente 

humana [...].

A25: Deve existir um método para avaliar o conhecimento de cada aluno, para 
analisar se o que está sendo ensinado, realmente está sendo aprendido pelos 

alunos.

A26: [...] para o professor se avaliar bem, como avaliar os alunos, medir e analisar 
quem, e o que, pode ser corrigido [...] a avaliação é sempre do professor e do alu-

no.

A28: É saber “ter a certeza” de que o aluno está aprendendo, se a aprendizagem 
adquirida está sendo significativa.

2) Avaliar

a aprendizagem

A2: É bastante importante, pois através dela podemos saber se o aluno apreen-
deu o conteúdo satisfatoriamente ou não.

A6: Creio que vital e funcional quando aplicado de maneira mais objetiva e con-
textualizada com a situação.

A8: [...] a sua relevância, deve ser por conseguir analisar o que está ocorrendo ou 
como está ocorrendo o que se é avaliado.

A9: É importante para avaliar o conhecimento adquirido.

A16: Perceber se o que foi transmitido para o indivíduo foi realmente aprendido.

A12: Verificar se o aluno realmente compreendeu, e aprendeu o conteúdo aplica-
do.

A17: [...] análise do conhecimento que o aluno adquiriu durante um certo período 
de tempo.

A22: [...] pois, desse modo pode-se saber se um aluno está a exercer a função 
referente ao curso, sendo direito, é um modo de “descobrir” se eu estou apto para 

o meu trabalho.

A29: Isso depende da forma de avaliação, se for uma prova única, avaliação vai 
apenas avaliar superficialmente.
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3) Estimular os 
estudos

A11: É importante para saber o quão o aluno se dedicou no conteúdo aplicado.

A23: É importante para impulsionar os alunos ao estudo, pois sabendo que de-
vem tirar nota para passar de ano, acabam estudando mais.

A27: [...] para dar ou determinar ao aluno um objetivo. O objetivo em questão, se 
refere a quantidade de conteúdo ele deve aprender, dando então, um caminho 

pelo qual ele deverá percorrer.
4) Medir o co-
nhecimento

A7: Saber o nível de conhecimentos em determinados assuntos.

A10: Medir a capacidade do aluno para ver se está apta para avançar no conteú-
do.

A18: [...] é importante para o educador e o estudante terem noção do rendimento, 
ou seja, do quanto o aluno assimilou de determinado conteúdo.

A19: Obter um diagnóstico do quanto o aluno aprendeu.

A24: Colocando em uma escala de 0 a 100, acredito ser 70, pois existem diversos 
métodos, onde pode-se “testar os alunos”.

Quadro 4: Respostas dadas à questão 2

A análise da segunda questão permite maior clareza sobre a concepção de 
avaliação dos estudantes. Apesar de grande parte definir avaliação como forma 
de medida e de quantificação da aprendizagem, quando questionados sobre sua 
importância, muitos relacionaram com a perspectiva de compreensão do processo 
de ensino e aprendizagem junto a tomada de decisão (categoria 1). A partir desses 
dados percebe-se que diversos estudantes reconhecem a importância de extrapolar 
a classificação e a verificação, para o ensino com vistas à superação das dificuldades 
encontradas na aprendizagem. Também infere-se que os sujeitos concebem o papel 
do professor como parte do processo de avaliação, e não um sujeito neutro que 
apenas julga. Fica clara a percepção de que a avaliação reflete também o desempenho 
docente e, portanto, este também é avaliado. 

A categoria 2 foi a segunda mais referida e concebe a avaliação como parte 
indispensável do processo de ensino e aprendizagem. Os indícios presentes nas 
respostas desses graduandos evidenciam que o tema da avaliação da aprendizagem 
tem sido considerado no ideário que aponta mudanças no ensino. Nesse grupo de 
categoria está situada a resposta de A8. Este estudante reconhece a importância da 
avaliação como análise do conhecimento adquirido em certo período. Essa percepção 
vai ao encontro da percepção geral dos educadores que enfatizam que a avaliação 
está implícita no processo pedagógico, ainda, que ela contribui com a verificação e o 
replanejamento das práticas escolares.

A categoria que aponta a avaliação como medida foi a terceira com maior índice 
de menções. Há, aqui, resquícios da racionalidade técnica que por vezes reconhecem 
a avaliação como medida, como verificação, valorizando a nota, e tendo o aluno como 
único responsável no processo de ensino e de aprendizagem. 

A categoria menos mencionada foi a que relaciona a avaliação ao estímulo aos 
estudos. A partir desses dados notamos alto teor de objetividade mediante o ato de 
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avaliar, já que a importância de avaliar está atrelada ao ato de incentivar os estudos, 
medir e verificar o conhecimento. Percebemos aqui uma concepção arraigada na 
perspectiva do exame. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Têm sido comum discussões que abordam unicamente percepções dos 
professores, sobre a avaliação. Diante dessa realidade, iniciativas que dão voz aos 
licenciados podem contribuir com o repensar de práticas arraigadas. O espaço de se 
questionar práticas de avaliação se justifica pelo discurso educacional que prioriza a 
relação entre ensino e aprendizagem. Também se observa que a falta de conhecimento 
teórico-epistemológico sobre a avaliação representa um grande motivo da resistência 
a mudanças no ato de avaliar. Partindo desse entendimento reafirmamos que discutir 
a concepção de avaliação, durante a formação inicial, é fundamental para oportunizar 
momentos de reflexão e de mudanças na prática pedagógica.

Os sujeitos participantes da pesquisa acentuam uma concepção de avaliação 
pautada no exame a partir de ações estagnadas, voltadas ao problema, pontual e 
classificatória. Entretanto, alguns dos estudantes, ao definirem o que é avaliação, 
indicam uma concepção mais contextualizada no processo de ensino e de 
aprendizagem, apontando para uma perspectiva diagnóstica. 

A análise a partir dos dados coletados contribuiu para entender o que pensam os 
alunos sobre a temática. Fica evidente que estudantes que estão cursando a primeira 
metade do curso, por estar vivenciando a prática do exame, sendo avaliados de forma 
classificatória, emanam tal concepção. Entretanto, os alunos que já se encontram na 
segunda metade do curso, provavelmente pelas discussões e experiências com novas 
formas de avaliação, reconhecem a importância da avaliação mais democrática, que 
visa à tomada de decisão em prol da aprendizagem. 

Desse modo confirma-se a observação de Barbosa (2012, p.4) quando entende 
que é “urgente desacomodar professores e alunos dos cursos de licenciatura e ouvi-
los em seus questionamentos, dúvidas e reclamações sobre a tão conhecida, mas 
pouco estudada, avaliação da aprendizagem”. Portanto, registra-se a necessidade de, 
durante a formação inicial, ampliar discussões sobre a avaliação. No que concerne 
ao ensino superior, faz-se preciso momentos efetivos de trocas e reflexões, visando 
a promoção de um processo de aprendizado que permita a participação de todos os 
envolvidos com o ensino e a aprendizagem. 
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